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'SAI`3t3A.D0, • 

POBRE PARTIDO E 
POBRE P AIZ ! 

0 ministerio, vendo approxi-
rnar-se-lhe a h'tra lia agttr,.i:1, 0.114 

vez de l)enitenciai•-se para que 
a ti,orte lhe venha em boa Vara, 
rerotr,• ris pauacéas de trapox 
giíentes, a ver se esta exist.ericia'. 
já impossivel e dese.pera(lóra, 
se Ihe prolongará por iriais al-
gum tempo. 1311+iatlo esforço , sforço, f) 
governo (leu, o que tinl►a a dal: 
compromissos £;i(L vez Inais gra-
ves. C nada mais, 
0 Sr. llintze g1iiz um fiador 

:tos seus compromissos 113 pasta 
dos neocios estrangeiros; mas 
esse fiador, escolhido por vunta-
de estranha ao ex-miuislr) dos 
estrangeiros, não pode tomar a 
re iousabiiidade do i►artllista 
nierl'to elo seu antecessor, que fui 
d'un?a infelicidade singular. 
0 ministerio nan quiz ir rnu-

lilado para a cèvn; fez milito 
1)eni. Nós conhecemos utri su-
gcito qualquer, a (hiena rnullaS 

v:',??S Ota1'JnipS- t•1Z•l'y ..(#111:...r1s10. 

queria ser cilterrado em sepul-
tura, aonde estivesse o cadaver 
tl'alguna aleijado, para que, na 
dia de juizo, nã.o fêtsse ariuclle 
$eu companheiro de sepultura 
agarrar-lhe urna perna ou um 
braço e ello tivesse de appare-
cer inc,tmpluto e mnlilado dian-
te tio juiz supremo tios vivos e 
,dos mortos. Assim procede o n►i-
iiisierio; gtier ir completo para 
n campa levando conislgu mem-
liros quas) descon#lecidos na po-
litica, para que nao appeteçam 
aos alNijatlos, qnc já caíram na 
mesma cóva, para onde resvala. 

Andou bem. 
L' acertado esse procedimento. 
0 paiz lucrou com a enir:l.la 

do Sr. conselheiro Campos H`n-
riques para a pasta tias obras 
publicas, para que o Sr. líiotze 
Ribeiro fosse substituído na Pas-
ta tios estrangeiros pelo Sr. Cat'-
los Lobo d'Avila; e lucrou, por 
que, ao menos, viu-se livre (1'11111 
calisto) de grande força, cru uma 
das pastas ininisteriaes, por ou-
de'tem' sido acommettido por 
uma tempestade de contrarieda-
des e de grandes dissabores. 
0 Sr. de Valt.om, diga-se a 

verdade toda, fez razoave l lo gar 
na pasta, que deixou; e, a ape-
sar de ser ministro, em primeira 
nião, ia conquistando Sylnpa-
thias; mas, como era roupa vi-
rada, foi des',,•cado (rara outro 
mínisterio, cujas responsabilida-
des estão de todo o modo coni-
plicad,ssimas. 

velo que se ve o sr. Carlos 
Lnbo.d'Avila é o endireita do 
ministerio; elle foi o endireita 
das obras publicas, e agora vae, 
como endireita, para a pasta 
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tios estrangeiros. Praza a Deus, 
que elle faça ali[ coisa, que gol-
to lenha. 

N1,ts, à parte esta nota comi• 
ca, que; interessou ao paiz esta 
cot►tradança, e que lucrou mes-
mo o partido regenerador com a 
nova reconipos!çã.o ministerial`? 
0 pai ficou na tnesina situa-

ção utt•findrosa e dilicil; e o par• 
tido regenerador, o grande e 
disciplinado parti;ln lie hnnles 
Pereira de •$ello, niostrou-se rias 
t?aais deploracels c.on,ltçcies. 
Cm renegado politico, u-n ho-

Ine►u. que na i►mpie=i e na., ea-
maras 11wellou desapiedadamen-
te o iotlgo elloie do partido re-
genera'dor, e. na pessoa d'elle, 
[orlo o partido, é lido agora co-
mo o eJtdtreit(a n)ór de um mi-
msitrlo, que ja não encontra en-
Ire o5 :'CUS 111,115 deAicados ç 
trcis camm-alfas uri correligiona-
r•io sincero e cerl.o, que seja pai 
gna de se elevar ás culniinancias 
d,1 poder! Pobre partido, e po-
bre parz!l) 

Guri relação ao novo minis-
tro tias obras pnblic» diz o nos-
so presido colleaa « Correio da 
Noites i o'90í túinte: 

-0 novo ministro tias obras 
publicas é um Simples galopim 
eleitoral, esii-anho ao parlamen- , 
t.n, ou,le nunca fez brilhar as 
suas aptidões de estadista, dt-le-
gatlu piornovido a juiz dos tri-
bttnaes administrativos por mer-
co (.lo ultimo ministerio prolres-
sista, e collocado ainda ,1 ultima 
hora na comarca da Villa do 
Gonde, antes de galgar ás enii-
neucias do poder, para marchar 
com passo srgur'o e firme na 
carreira gloriosa que a fortuna 
traçou ao seu desliio. 

Ahi fica em dons traços de 
penna, desenhado o que pó_le 
sirnlficar a nova recomposição 
ministerial. Para o paiz, para a 
melhoria da nossa situação eco-
nontica e financeira, a questão 
magna do momento, nada. . 
nada... (luartel general em Ab. ran 
tes... para a situação dogran-
de parlico regenerador, areais 
eloquente e inequivoca prova da 
sua desunião, e (Ia sua decaden-
eia!l 

pobre partido, e pobre paiz!'. 

lz R•l)11'U51U:l 

Da seeçã,) Política elo diu tio 
nosso prelado collega do - Gir-
reio da Noite • transcrevemos o 
-trecho que se segue a proposito 
da recomposição ►ministerial: 

U brilhante o artigo (Ia Pro-
vincia soi,re a extravagi:nte re-
composição ministerial de ante-
bor.tem. 0 ,iresa:io collega inos-
tra a situação deplo►'avel em que 
ficou  o gabinete com a Grã- Mi-

n por ministro dos estrar.-

geiros e o general C'ritc na pasta 
das obras publicas e lerrnina, 
referindo-se á bumilhaeão por 
que passou o Sr. lliritze, vendo-
se forçado a abandonar a secrc 
taria em que contraiu maiores 
responsabilidades, nestes ler-
mos cloq(wntes. 

«E esse homem, se porvenfu-
ra existisse n-um paiz serio. con-
tinuaria enfeitado com o derru-
bado pennat-ho da presidencia e 
com o safado galão da fazenda 
depois de I!ie arrancar o di.stin-
ctivo dos estrangeiros? A respos-
ta ás nossas perguntas lia de ser 
fata!mente urna negativa. Um 
simples n.: o, pronunciado com 
a emphase do desespero, se ti-
vermos a triste velletdade de nos 
imaginarmos na vida séria e real. 
Umïu► soltado a custo entre 
eslridulas gargalhadas, se nos 
convencermos, como é mistér, 
de que estamos &uma réles bar-
raci de feira, assistindo á exhi-
bição da grande companhia de 
mascarados cancanistas, intitula-
doo ºninésderia► pa►r•rti► a►eiº. 
E sendo assim, meus senho-

res, estão atiìxados os cartazes lia 
folha offìcial- A companhia está 
reforçada e vae continuar o es. 
pectacu,o., 

N,'IIe promette realmente ser 
eillfiCa111R, aS t'ecflaS ('Slao ali 

nnncia das para começarem -no 
dia i, W possivel porém que a 
colnpanl►ia artes d-isso d,,sappa-
reçn, tão certa está do frasco que 
vae fazer e da pateada que a 
espera.• 

Tambem da recompo-
sição diz o « SeGu!o-, i,uptirtan- 
te d►3rlo lisbonenSe, o st­Iiinte: 

«A existencia do actual ►ni-
nister•io não se acredita pt+rante 
a opinião publica; não é a re-
composição que destree o lidais 
Iroso efleito produzido peia falta 
tio eumi)r'lniento do prolgram1n;1 

miui,terial notificado ao parla-
menlo por ocasião da sua ele-
vação ao poder, pela insensata e 
prolongada diciadura, pela re-
forma da ultima lei 
tia contribuição industrial, e, 
emfini, pela leviandade con) que 
tem aberto por toda a parte c,, n-
flicios dipl+)mancos, cuja solução 
em retira [eeln sido para nós 

successivas vergonhas e ininter-
ruptos desastros. 

Esta é que é verdade, infeliz-
mente, embora a não qul1irain 
ver os adeptos ferrenllos tio actu-
al governo. 
A entrada do snr. Campos 

Hemiques para o governo é uni 
reforço, flue leni dCcerto impor-
[alicia para o proprio governo, 
Por livrar o sr., Girlos Lobo de 
Avila de uma pasta trabalhosa, 
e por aliviar uni pouco o snr. 
H!nlze Ribeiro dos seus Craba-
Ifios ministeriaes, mas que nada 
forial;:ce o ir)11liSterlU, des(ld 

muiU+ dc,aul•rado ria opini to 
publica, porque [ião é uni novo 
1uInI ro i por mais lllnsir'ado e 
mesmo por mais apto que; elle 
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possa vir íi revellar-se, o SuflFi-
ciénte para manter uma alma 
nova n'um corpo morto, E o 
actual ministerio é moralmente 
uni corpo morto ha muito tem-
po, rim corpo flue se aguenta de 
pês, firmado apenas na confºança 
da coreia, e graças à calmaria 
que em volta d'vIle es't ibele-cetl 
a IndifTerença tio publico.» 

Sc EMAS & LETTRÀS 

SONHO 
Ha muites sonhos de itnagiiiaçlo, 

I1r mera' pluantasiat 
Outros, que são a voz da prophecia, 

A voz da iutuiçi,o, 
A voz do coração. 

Piles fé em senhos taes, Varia?.. , Pües? 
E fazes bem, que ús vezes 

Sonha a tente venturas e revezes, 
Que se tornam depois 
Bem certo! Ouve pois 

Sonhei que era n`um valle. Anoiteceu. 
Então duas estreilas 

(Tão lueMas, tilo linipidas, tão bellas!) 
Vieram lá do ceu 
Atunuar-me. F, eu.,, 

\ão saLia e pergnutot o que buscaes, 
A lawpadas : eleah•s! 

v" g, cá por este mundo,.. o que perdestes? 
Na terra não arhaes 
Senào pranto e ais! 

ilespon!lem•me as rsL:olles {como a quem 
As tiv ,. Sst` enptivas. 

T10 tremulas! as bellas fugitivas) 
—Busravamo. aloueni 
Que. nus quizesse bem: 

E; sorte nossa, é nn•sa condip`to 
Dar luz, ser nnrte e cuia; 

lias de mais botme.it` se afunda 
Na terra um có ae:ioF 
Que nus teia aPf A(;ã0. 

—Po;s e se vús do réo, lá aonde até 
& r;nora o que sito dores, 

Vindes à terra procurar autores, 
(lajeei L,s. se as,in, é, 
Tendes- une aq:ii ;to pè: 

Que em suma a noi•.e da minha alma é tal 
Que eu pobre vi;Ijanto 

AnJo.,. se para traz. se para diante, 
\`esle profundo vai, 
A':ìo sei nem bete nem mal. 

Guiai- rije pois, estreilas to Senhor! 
E a jura, que vos faço 

L` que na ferra uno darei tini passo 
Senão só por amor 
no vosso respleudorl--

Ellas entao 9.xriudn•ae, que eu vi, 
Tão Icicas e 

Voarani conto duas lindas a•ed; 
Indo poisar ahi... 
Nesse teu rosto. — em til 

João ris Deus. 

A MULHER MUSICA 
•Parodia 

A mulher tem toe - concordar► 
com o lio► iem para haver - har-
monia>. 

Da falia (Ia - concordancia, 
resulta « desafinação-. 

QtUndo a rnullier fsina em 
c:tsalnellio esla ,em tom natu-

ral-:i---gn:ln,lo e e 
chor,l, está - em lorn de dó ,— 
mas se d'outr'o lado Ihe fazem 
côrte -muda para lá, . 

0 « tom , da mulher é rela-
tivo com o seu bom ou meu 
humor; quando soffre « alteração 
no tom primitivo passa de 
maior a menor». 

As palavrinhas doces da mu-
lher são « pe.-zicatos que vibram 
nas cordas- do coração, em-
quanto que as asperas são • sons 
de pancadaria ,. 

A mulher muda com os tem -
pose -.lccidentes=-'-seu - tom é 
suave e moderado, quando - é 
menor --« expressivo e arreba-
t 1dt n quando e r maior n. 

Eniquanto n.)va é uma - vai-
sa,, quando venta uma - mar-
cha lunebre , . 

r 

Qtiando a mulher casa « So-
be um totn ,—quando enviuva 
desce nm totri e um semitom ,; 

isto é, fira - meio tom abaixo i. 
do que era antes de casar, mas 
se contralto segundas nupeias 
c Volta ao seu tora natural , . 

+F 

Quando falia mais do qu(, 
deve mette « poji aluras, no dis-
curso e mostra não querer ser 
- breve . 

t, 

A mulher falladora « é um 
flautim desafinado., 

;r• 

A 4tic falia pouco -atagmenta 
metade do seu valor-, corres-
pontie este predicado , a n m 
poi,I•) collocado diante de qual-
quer figura=. 

- # 

A mulher tem sitas « varia-
Ções= iluo exccula cone - arteD 
SCm se imporlar Com as trwn-

ras - que f,1"L quando julg,[ « Ir 
no toín ,. 

Tambem tem -preludios , quQ 
f:izem « transpertar, o !tomei) 
da lerr•a ao ósol• sem se lcm-
brar llj - si - . 

A mulher « prima,, em « arfe, 
quando quer_ - harmonisar - as 
cousas do seu bello prazer. 

0 tempo que a mulher emâ. 
snlleira São « compassos de espe-
ra - p,,tra entrar depois no - con-
juriclo 

Quando enviuva entra em 
«su•pensãoo 

L: 

A mulher divide-se cem trés 
partes como o compasso ternarict 
--duas no « cllin», (que são os 
pës) e a cabeça no - ar,. 

Qum) lo a mulher morre aca-
Dt1u-Se a « Sympllonia teriní-

oant;o em - tom de dó». 
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LÁ' POR Fó3À 

ì óii a ãt S jD ,x in ta a 
D irmo, siih reserva as noticias 

3C•llItllCs: 

— t+'ui I,rrS(t e!n Gr ► n,i,lx utn 
saccrdnlc por censurar o ,over-
uad,)r. I sI,> f:1 lo ¡iro+luziu indi-
gn<içãn; urì•;in:in.lu nut motim 
entre o povo c a gruir,!:I civil, de 
que resultou faiarem algatnas 
pessoas 
— X a,gitaçfto rc,rlisla, que se 

rnanifest.t cri tola a H,•spanlra, 
inspira reCCIUS. 

Lião X111 or,irnou a todos os 
bispos (rue arsn olhem obe(lien-
cia á niuuarchia reinante. 

_E; (Nl)ject) de coitimentarlos 
em 11adr'id a noticia de chie a 
ida ele Gl stelar a Rw1:11 é para 

v se reiracUir do certas afrirma-
cões cont!'anas%os interesses ala 
l;`reja e c.o 1'ontiGeado, grte se 
encontram em livros e discursos 
d'a(luelle citiit)nnto orador.Qluan-
do Ga,;telar voltar da Italia, ca-

sará com a filha do capitalista 

Martiai Lsteban. 

As grandes for raiarias dos 
(Estados Unidos 

Segundo as ullim•s eslatisli-
cas americanas 101:000 1111. 

[[iões ds francos ou seja 315 da 
ri:lueza nacional rios hstados-
Uni'los estão n i posse de 81:250 
indiví(iuo"s. Para os restantes 
habitantes de, paiz, 62 milhões 
de pessoas, resta apen is, a dis-
tribuíção da riqueza,m110:000 
milhõe-, de francos. Desses 
'8 1:250 privilegiados da sorte, 
`Q50 teem fortunas ,le mais de 
100 milliWs; 500 de 50 a 100 
alinhos; 1:000 ale 25 a 50; 
2?:500 de 12 112 a 25; 20:000 
ele 1 112 a 5 milhões. 

perioridade da defeza reerr,. Lstarão agora do mies)no lado. 
barcaram sob a protecção aqu 'ites dois? 

>✓stando c sendo esse lado 0 
da esquadra. Para eomb à- do sr. Franco, dirão: -nús soutos 
ter esta e a todo o transe a 
fazer ,kUstar do golfo de 
1'etchili fúra enviada a es-
(1uadra. cliineia do conimari-
do tio almirante Tíng. 
—Por via de Sham liae 

consta chie o governo da 
China promulgou um de-
creto pelo qual se deterriii-
na a emiss,to de um ern-
prestimo nacional para as 
despezas da guerra, mas 
rato em termos que a ope- 
raç (o toma, o caracter d*u m 
verdadeiro emprestimo for-
çado. Al imp,)rtancia que se 
pretende obter é de 10 mi-
lhões de, Htaels 

A -aiiei-ra Cliimo-.3apo7nez 1 
Cada vez mais contradi-

tctoriàs as noticias recebidas 
sobre a guerra chino-japo-
xieza, sendo difficilimo apu-
rar-se no meio das, dilTeven-
tes versões o que ata de verr-
dade sobre os factos ocor-
ridos 
O combate do Porto A r-

tltur, por- exemplo, é narra-
do, segundo as informações 
de origem japoneza, como 
tendo tido importanciia. con-
segnindo a esquadra e o ef-
fectivo de desembar o fim a 
que visavam, que era tor-
near as fortes linhas de de-
feza que protegem esse por-
to contra um investimento. 

Acerescentam mesmo es-
sas noticias que os japone-
zes, tendo illudido os deferi-
sores com a demonstração cúa ou favorece o paiz com a 
feita pela esquadra que de sua ausencia. ï 
.frente atacou os fortes, sus• Veremos se desta vez engole 

ou faz engulir. 
tentando com elles activo No poder lia engulidores ma-
canhoneio, muito a salvo gnificas, segundo informam os 
desembarcaram 11:500 lio. que lhe dão força. 
trens de infanteria e varias O paiz, pela sua parte, vae en-
baterias de artílheria lagoa ra Bulindo as leis dictatoriaes com 
de modo bando essas que o governo o espreme. 

que. q g E- credo velho dos regenera-
forças foram descobertas, dores—espremer o povo, como 
impossivel foi já tolher-lhes se espreme o limão. 
o asso e Porto Arthur co- Diz-se (más linguas) que a pa-
lh do de revez, cahiu nas rada do outomno e destinada a 

equilibrar as contas, e ha quem 
nãos dos assaltantes• o acredite. 

Por sua parte a versáo: O actu.al ministro do reino, o 
(,hineza diz que numerosas novissimo dictador, disse no par-
forcas japonezas desembar- larnento, não ha muitos anhos, 
caiam effectivamente em que estando do mesmo lado o snr. 

17arianno e o sr. Carrilho não 
frente a Porto A►'thur, mas podia 1)aver discussão. cio orça-
que tendo reconhecido a su- mento. 

COÏiiilJ•f •l•i)`'.lïiCllS 

tres. tres. 

E será esse também o lado do 
sr" Carlos Lobo? 

Só os praticos podem dar in-
formações comp eras a esse res-
peito. 
O que é certo é que, na opi-

nião do , r. Franco. ninguem po-
de bater se nas cifras com os 
srs. Marianno e Carrilho. 
Que dirá a isto o sr. \'a bom 

il. e 2? 

Esta divagação t ,Iheu o espa 
co destinado ás noticias da prata. 

Ficam para a segunda carta 
do 

Correspondente. 

DIÁ A DI X 

Fazem annos: 

Hoje—a ex.n.a sr.' D. Maria 
Clara Machado Fonseca. 

Dia i i — o sr. Franctcco Go-
mes Fogica 

Dia 12 —a exai.• sr.' Ba,oneza 
de Palme. 

Na segunda feira passada. par-
tiu para a Apu ia com sua exni.' 
fami ia, o nosso presai.lo director 
politico , r. dr. José Julio Vieira 
Ramos, advogado nesta comar-
ca. 

Regr ,ssou de Mafra o sr. al-
res Pimenta de Barros. 

Foi para a Apulia. com sua 
exm.' Esposa. o nosso amigo sr. 
Julio Va,longo. 

Povoa do Yar ziM, 6 de setembrc 

N3o vae longe o tempo em 
que, na re•acao do Porto, o su-

bstituto do juiz de direito duma 
comarca do norte, muito conhe-
cido ahi, era anais considerado 
do que o juiz proprietario. 
Tambem agora aconteceu isso 

com o meu substituto. 
Se porventura tivesse a baga-

gem que ehe possue, se conhe-
cesse os primores de linguagem 
em que elle é mes're, se soubes-
se o que elle sabe, eu com cer-
teza escreveria todo o dia, e em 
todos os dias. 

Mas... dá Der>,s as nozes a uns 
e os dentes a outros. 

Posto isto, passo ás noticias 
desta praia. 

Diz se que o paiz está arrui-
nadu. mas. apesar disso, que 
parece verdade incontestavel e 
incontestada, o reino da Poisa 
regorgi.ta com banhistas e a maior 
parte d-elles vive aqui n-um tei-
xo doido. 
A vida das praias não deve ser 

essa, não; iras ... pobres papás. 
que luctam com mais diflïculda-
dm elo que os 13 otïìciaes do 2.° 
batalh -- io do 20 a conimandar 37 
soldados, e a collaborar incons-
cicnt2mente» innocentemente, na 
despesa de 6 mil contos com o 
exercito portuguez. 
Lá fora. nos paizes estFangü-

ros, deve(n temer-nos.. . 
E, d hoje por diante, mais do 

que nunca, visto que, para com-
bater as potencial estranhas. seja 
como f&r.. e seja o que fár, o 
paiz tem o ministro de que no 
momento carece. 

ainda bem. 
Estando sati.çfeitos os estran-

geiros. socegará o paiz, embora 
lhe tirem a pelle. 

Q()e dirá e fará a cidade in-
victa? 

Pa-,ará o que lhe exigem? 
O Porto, quando lhe chegam 

a roupa ao pAlo, costuma rea-
gir de modo que o governo re-

Está nesta villa o nosso pa-
tricio, sr. Antonio Candido da 
Cunha. 

Partiu para a Povoa do Var-
zim o sr. Augusto Soucasaux. 

Regressou da Apulia a exm. ,, 
família do sr. Manoel Vianna. 

Tem passado ligeiramente in-
conimodado de saude o nosso 
amigo, sr. Abel Fiuza. 

-f-
Veio quarta.feira a Barcellos 

o sr. dr. Ado pho Madureira, 
distincto advogado de Espozen-
de. 

-j-
Passou alguns dias na praia 

da Apulia o nosso amigo, snr. 
Joaquim Pereira. 

Regressou da Apulia o sr. Joa. 
quim Vinagre. 

Esteve quinta-feira nesta villa 
acompanhado de sua exm.' fa-
milia o sr. Boaventura Marques, 
Lmportante capitalista, residente 
em Lisboa. 

Regressou da Apulia com sua 
exm.- famiha o nosso amigo sr. 
dr. \larttns Lima, distincto me-
dico e illustre redactor principal:, 
do nosso collega local a aldeia 
Novas. 

PER.A SEMANA 

iB,xl►osileões — IFa feeguezia 
de Silveir•os, fui encontrada uma 
creanca do sexo masculino, que 
deu entrada no Hospiciti desta 
villa. 
—Uma outra crea.nça, mas do 

sexo feniin;no, foi posta á porta 
de Ambrosio Mathous, da fregrte-
zia de Gilmonde. Esta recemnas-
cida estava envolia em farrapos e 
tiriba junto rima baeta de xadrez 
muito usada. 

Foi baptisada pelo reverendo pa-
rocho d'aquella freguezia, receber- 
do o nome de Angelina, e deu 
tambern entrada no 1-lospicio d-esta 
villa.. 

PIB¢ saQ<.9:t➢ri,[e - - D zero- nos C;:►sa£Ie sie Elarls - As ulti - 
que- uru ludiciduo conhecido l,il.i ma. noticias tl5,, n).)iibuudo este 
alcanla de afldal Un. da fregue- iliustr„ principo. 
zi 1 de S. Paio do C n'lalha', do Tilvez i-lite á hora e!!, qne sair 
Lanar de 17u13es, esp;iiwou bi utA- a no;-;a frtih já ,:s nossos l(liores 
niettte i)ouluirt+•, fi'li t tlr J• ,sí! tenlra!u corth !,,iurentu do f.illeci-
Ml ) rrhi, r:tl,az de pouca talado, u rtb!nto do atj; ostu enfrrnro. 
quiri (icon mu t + 1,t- rido. soa M. g •, tato; a WIiofrl 1). M;)-

li ,ni si't'a tino! o ca;u sejl ria Alnella i itld:) se conserva em 

dam • nte apreciado pelas auciori- hu,.ltiu,sh.+n, u (10 cei tu não 1'e= 
dadr, l;re3sar:1 :i Lisboa sP,i►l assistir ali, 

oEIii,Riz,2,1rd®-Nod ou] i+i,ilop:,s- nlUru,'sui,,uruutos de seu gtwrido 
sido ,, 1,311, c.•u em tiat.t i 31:(r!a do 1'a:t`,. 
Abo.ld,! do \eiv1, o sr. 3.+ã ,1 t)las As ordeas D•e3 •i Iosas---
d i C ,ata Gon)t's, que tinha mn, Asseg ira-se gtw na proxitua sessa., 
uotav-1 predilt(ção peto nu,so leg(s+atila s,,ri l,•vautada nova-
11 el ,tc,+. ("h, ' alido a dr:rorar incolr, a quk st io d+7 1'e;(ahCleClinen• 
urria g,and`• parte dois al,t)ziadas». tu tias urden.• roligiosas em Por-
- 1'ambviu se, firmo, nu c, llz;:.,io tu;;.ir. 

inglez ( lo t'orin, a r, l • io.;a J.)sefa Caçadoil-es i e 3—tia til-
Bar-bosa, de _)S annos de i lade, tina quarta-feira, pel.i 1/2 hora tia 
natnr:d de S. Thiauo de C^,sstiura- tarde, eti(gon a erra x,11,1, como 
do, e fillia d,! Luiz B irbosa e J,,an- noiici :+tono, o •,!.a batalhão de ca-
ria Alves, da ul ,̀slin f+er;nezia. çad ,+r(s 7 cotnpL tido com uni 

C',aptellt-a—lioi de. (;( int!n;,ente di caçadores, 3, ao 
t ,1)ozende de appt.11ido) o a.Neta,? tudo (una torça de 3,30 h•srnens, 
atropel!oii, na pas- incluindo 2:; )l (:tü-
,ada, coai o cav.,ilo en) que n)un- ciaes e um ir)edic ,+. o haialh io arr►-
Lava, tlni pol)rt, velha, qne, estava da se encontra tl'e-;ts vi'] i, alojada 
jllnto ;i, ponte qne liga essa xtll.i i no quartel mii t,ir, (! n) vista (Ia 
i1a+',:c;l!nhns. •tizpenoú , d.,s ! nanttbras m!!itares 
0 alropeti;ido f►a u) eu) ii=co ( 1„ pela do,•nça 

1i Ia, ri n atietas f,1i capturado em ete al _ãssociaiçáno 11. de 
E.lin7, ,'I:de Prll xtrtlide aa rt'gnl;,- •(►.^. o•zft'ro4 4$a¢'4,'•II¢iDL'iDSe 

çã.) da aucluridad(; ailni!ui,trativa, — Durante o mez ('agosto f,iraln 

d'e ,te conrelhu. inseiIptus bastantes socios honora-
uesastre eni caiRilàjlio rios no r•at, logo) dw, ass,:ciados 

ele ferro—O:cnrr,11 ,tieunda- desta util e , Y,11path;ca institui-
1- ira unia honivol d(!s ricr na li- ção. 
nh.i f!rrea do) ( corto á ls,sxoa d , tio proçimo num(!ro, se nos 
Va•'airri. fi)r possivel, d tremo; a sua rela-

1\•t 1 negar d,- Wiinal,ir, d.1 Meio ção. 
ha uma passagt ui do nivo•I d➢o exeve➢ito— 
occ:pião em qne passaui atli os Diz-se qu; no 'dia -_>8 d'e,►e inez 
couiliAos, é vedada por correntes será publicad t a reforma do) exer-
de ferro, do forma a irnpe(lir o cito. t'a ! a-+e em 1quo seri3o sup-
transito. E-ta passag m estava primados quatro reriin)(!nios tia 
aberta à hora que tirrhi de !irisar iufanteria, alem d,: caç3d ires 9 o 
u roiriboio, 8 (Ia manhã. No in, . tio de infanteria 10i dissoivulos. 
mt'nto em qne ( s°e comboio se `i'.imt,eui se til/ que somo ex-
approxim,xa da pa-,sageui, era ei- ( incios dotes regimentos de r.aval-
la atravessid3 por um citar a- laria, ficando esic• cure rlrritra e:-
bancs conduzindo' W pess++as in- quadlõ:s o aquelies cone tre+ [)a-
rluindo o co(-h,iro 0 comboio lalbij!s. 

ap:lnhun o carro pt•l i parte. pos- 1tosi7Fo JK 
leitor, faz(`no.l.-u em e. tilb:iç,:. SC a hu,i elu pt,d,•r da justiça o, 

Os pa;ss-elros do char--a basrca aliei ,►' r`s dn nl)[i ,il'lallt rt1;)h'3 de, 
floriam cusiiidos a (1,i tant'ia, illor- x,.00:0110 reis folio 11,1 dias ate sr. 
rendo i. g i d,.i;--t•:ufras"a ll.iria Jl +n 1 J,,çé 1•'ernai,des, d., Doris. 
11ap i;ta e Guilher!nini (l.i S+Iva São clles m,o,`1 e I)3u,asio, 
Airosa, e ficriem,) todos os outros cre idos do ser, Fer•nand,,s ( pair o 
com fi rifnvi)tos (te m tio(ou une- presos corno susps,tos, cnnfc;sa 
nor pravidade. rarn u rt,nho e unlicarani o .sitio, 

Ai victin)as d e.,1,, des:•slre vi- onde o Lii,l-i im e.conalydo, st!nd , 
iiharti dd lunar banhe em llaili.i- u'rll,i enu-nuado guiai toda a 
sinhl)s. qualitia, pois ali nas Ultava a de 

visltias fisgues--\os oiti- 2r:0010 rels. 
mos d as do mez lindo an(laratn $: 7Cd'relt fio(► -() 2.- balnllt,-itr 
em visita;; tiscaes aos dv.•rsos de caçadores 1 te.e ant,-• l►ontems 
cariorios do) esci r1"aes tli,- Utreito à-, 5 h ,ris tia ta!'dr' r exer( eio rlu 

os srs. dN. M.inoei ,tiums da Sil- Campo d.1 1`eil'a, m iuutrran l+, sol, 
va, (,onst)icut, dclegado da (, ornai"- as ordens d.s ser cuurmandiute o 
ca, João Rodrigues de Veria, di- -, r. n)ajor Se(xas, 
guo escrivão de fazenda do coo t➢ l•rnº'iaºnDe,ta►to—tiottetas da 
colho e Manoel .I. ,agllí(la de Sousa, U hoa d:zenl (1+re nadai e,tá ainda 
benquisto escr•inturario tia: re&par. res, hido acerca dai presidencia d:t 
ti4ão de fazenda. caular'a dos deputados. o ( toe pa- 
Teem por fim estas visitas o ve- reco é que o , r. Kreira leite não 

riGc.ar se os processos se acham a oecuparú, 
le,rMisados i-elativan)enie ao llnpos- Acerca da pro,,,ídencia da cair►a-o 
to alo sedo devido á fazenda na- ra do:, pares, dix-se que, no caso 
c[onal. de a não q,lerer o sr. 11 irjona, se-
Asylo d 'iiivzali(llos—Já fo. ria nou)eado o sr, l,iriz Btxar, um 

ram adjudicadas as obras de pe- dos caracteres mais sérios do) par-
dreiro e de carpinteiro, a fazer tido reg-!uerador. 
u'este instiluto de b,!nefr,,encia, sr. ton-
a.-, primeiras pela quantia pie reis sellieiru José Novaes, governador 
8300:000 e as segaudas pela de civil do distiicto do titara, foi 
05:000 reis. transferido para egual cargo na 
A adjudicação foi feita alo snr, cidade tio Porto. 

José Joaquim de Miranda, de Bar- 111 .aiDobras sºiºlata:•es—Pe-
cellinhos. - la doença d'el-rei as manobras mi-

JEIvit>to de Barato-0 aDia- lilares foram adiadas para a pro-
rio do Governos, publica terra por- xinii terça-feira, 
teria louvando o distincto fiutccio- Convento, liicendiaslo— 
nario e illustre parlamentar, nosso %taspeitas de fo,-o iDost,o— 
correligicnario. pelo modo corno 0 incendiario --Qijinta-feira, 
tem cumprido as suas funeções de houve principio de i.ncend!o na 
director geral da agricultura. mosteiro de S.. .Bento (frer;uezia 
»anona de Freitas --0 de Carvoeiro), pertencente aos her-

sr. conseltieiro Barjnna de Freitas deiros do con(le (1a Estrella, 0 fogo 
recusou-se terminantemente a ac- fui depressa estineto, arrdeZdo ape-
ceitar a presidencia da camara rios nas algum rnatto depositado iro 
pares, na proxima sessão, pare- terreiro do poente. 
cendo que alem dos motivos de O pretlio é habitado pelo casei-
saude, declarou ao governo ser ro José . da Costa Cruz, casado 
mais do q,io provaxel ter de votar com ') ma sobrinha do - conde, ' da 
contra alguns dos s•cs a Ios di- Estr't?1!a• D. Asna ale Ligia Mou-
ctaluriae•- 6( ir(,. 

1 
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E•tincto o fugi), correu na fre- Deseançe em paz, o ilustre fi-
gnezia boato de que fòra lançado dalgo. 
'de pn p000 e pol iS,u iì•Uli gen- • «• costilhate,>—A este nnSsq 
te denAs do p-edio, de guarda I presido cuisga de Braga agrade-
durante a noite, curros a transcripção que fez do 

Sexta-feira de manhã, eram i nosso artigo tHaja gaudio» e as 
para 5 horas, quando o rev. sor, palavras amaveis qne nos dirige. 
José ~o lindrigues 1tvrnteiro di-
iia inissa, obvio- s, ern ponto 011-
pos to á,lueile onde se tinha hon-
iolr, maniFe,tado o incendia uma 
dp1.nnaçil , surda; em s,,guida ! mio 
o ea,ta ed,licio coto, ç ,o a ser ln-
va(iida por espessa fumarada e lu-
g,) a f,,go tumpeu atol violencia, 
destruindo co111114 ameace o ma-
<<r,ifie. , eiliricio. Apenas a eg rela 
,fico-a salva. 

C,,, re curvo cerro que o fat¿rt fiai papel sLig(iioara{)Iia(lo .por Bran-
•` , 

I:u,çad „ pr t )Po sltad:,men 1\ te• „ o CO lindrtgues. —Preço 300 reis. 
fira IUr'a visa, perlo rl convento Segundo o progr•amma oflicial 
'um h,rrlieni descunhucic!a que a• •a 
sistiu ao principio doi incendio- 0 dos exanses de instrucção p►'i-
'rGeSltio homem, AHWUmnelu um.l 

pequena mala de miro, tomou lo-
t u , lu traria, te ida Itel'o+rolada Sl9 
iria bem para Ref,; ,; vu Garif,•i, 
e partiu elo cai ru descanhvddu da 
praça de Vianna. 

Trato em Ganfci como em Rcfu-
`j,►, ha dois bm" convrntas, 

Consta que ha indtcaçõas impor-
Eariles. 0 prédio não estagia no 
s,•Itilro. Prejuiso miai, d,et'da do 
i►np•,rtantesla,veres do caseiro. 
Itt~aria—C ,ri) urna eunr-

toe omcui teor la, ` ver;ftcau-se. na 
seMa40r'a ultima,' na freguezta de 
Barqueiras, a ciotnivada romaria 
da senbura das Necessidades. 

A' noite tese l­gir o arraial 
,coto magirlìcu d'artificio e il-
Iti, ação na frunWKa do tcrnpdo. 

No adro e nos res, ectivo, cu-
fiet,y;tucavatrl as banidas de musica 
ìla Vovoa do VarZIM e (Yabreirus, 
que se bot:cemm uiuibi bens. 

Desott°,deIII—Conlintvim ciil,3 
``ande I'regneticia e e,aandalo as 

tlesor,lens e alrercaç&.s, por essas 
ruas e Iara ,s, Irucando-se; elo alta 
vnz,palacra: ot,scvnas e utl•ns,va, 
da mural publ va. 

13 uos;n cr ldet a—« A (tulha da 
Manhã» pede em o seu ultimo liu-
mer+ , ittovidencias it auct"ridadr•„ 

Nós já u ►nesrnb f►ze►nos ante-
riormente, tilas a 311cturidade a 
tlad,• se Inove. 

Ai nda quü cotn a certeza de Dão 
sereno attendidos, cuntiuuaaet• r„ 
as nossas c irno quetrt 
cumpre o sei) dever. 

4•0a1de ele Lialliares—Fal-
lr'ceu em l.isijua -este iliustre titt►-

lar, 
0 ronde de Lh33res. pNrienePn-

tu a uma família nabikisona era 
vic~:miranie reformado o duran-
te longos anhos foi cri enheini 
the'fe das consinicções navaes no 
ar,Zenal da ,marinha. 

Iara u 3.° conde ide Linkaws e 
-teto du celebre estadista portu-
guez 1), Rodrigo Sousa C,,nlinho. 
I•'„i camarista de D. Pedro V, I). 
Luiz - (10 acttial Monarcha. 

(• partido hrogressis 3, em cu-
jas fileiras o conde de Linhares 
anilhou sempre, perde um amiga 

-devotado. 

IIETHQDD GRÁBU,NL 
®E CALCULO 1101. 13`311(20 
tino-ingurs—GolterLà de 8 ca 
dernos de ' arilliemr,tica que se 
vendera separad:unente por 30 
reis cada um.— (aderno de Geo-
metria Synthetica impresso cri] 

FOLHETINI 

.• LENDA DO CASTELLU 

I 

maria. 
A' tenda nas livrarias. Etivl• 

am -se pelo correio a ' t{netrt os 
rei{uisilar aos editores A. Fer-
reira \tachado e C.1 rua da Sau-
dade, 2, Lisboa. 

O procurador Pse`eraH0 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exmf snr. Gomes da 
aos", à Pedra do Couto n.° 
rq,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

1 NNEJNCIROS 

ARRENEM-SE 

cos exemplares já restam da edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de porte, 
Pedidos no editar A. José R,,-

dMgneA roa Luz Suáano, 400. 
1.% Lisboa. 

Áquinta da Tamânqui 
nha cota casas e mais 

cotnmodos pira c•.seiros, 
e casas e quintal parati se-
nhorios, tudo junto ou se-
parado, a pen(s_t:o ou a di-
nheiro. 

Trator com 1_,ui2 Anto• 
aia da lFonseca, no campo 
de D. Carlos, R'estz villa, 

A BI)s DADEIRA 
Publicaçõo quinzenal 

•ornad de bordados, modas-, mu-
sias e litteratura. Carla numero; 
de 20 priouas, 50 reis no acto da 
entrega, Pala a prnvinria:—•Anno, 
1:300; semestre ; 700; trimestre, 
;fio reis. 

Este jornal, o mais completo e 
barato que até h(,,le se tem poliu- 
cada em Portugal, comprehende: 
grande variedade ide desenhos pa-
ta bordados, comple!amenle ai'i-
ginaes, oecupando um espaço eor-
Cespolldente a Uilo paginas: ma 

gnilìcus lgurinos segundo os n►e• 
lhores j rnaes de mniaa francezes 
e aUdap ies; moldes desenhadus de 
facil►ma anipliaq lu; molhes corta-
dos em tamanho natural {oo prin-
cipio de cada mez, a que só terso 
direito os assiguantes de. annr-• 
musicas or&bwes para piano, b in-
dolim, violino, ele, em indo, o, 
numeras; enygmas pittnrt•sces e 
charadas, G~iVo, conlos, poe-
sias, `` coitas. de grande utifidat'e, 
annuncios, ete.. ele. 
A Empreza olierecn brindes aos 

seus assignantes de armo, semes-
1re e trimestre. 

Pedidos—Direcçáo do jornal u:1 
Bordadeirav — Purto-. 

CS JUNTAS DE PAROChIA 

dos corpolí 
adia i aistralívos 

C„Mém a u,,va Reforma admt-
nìsirxtita. appr'o ub po,' decreta 
de R de tigoslo de 1802, que tão 
fuudaurenio alterou as disposiç'es 
do Cad.g.► Administrativo , do 1856 
na i,arte respëctiva ás juntas de 
parochia, comprr•henlendo lartlhertl 
tortas as nuerar,úes que o reTm ido 
G , di n, teme sollAdo desde a sua 
puhlicaçãn até ao presente. 

Esta atira é utilíssima aos pre-
. silentes das cariaras mr.nicieaes, 
administradores ile concelho, mem-
bros iras commissois disidciaes, 
jaula, de parochia, etc., etc. Vou-

Fui obra (liam morner.lo. 
Alguem fa1 ou, por incidencia, 

das ve lhas rolaras, que se avm-
tav:,m, ao longe 110 terraço do 
hotel, e que coroavam o calme 
‹uma rocha escarpada, e, , pa-

recia,inacessivel. 
foi obra d'um momento, re-

pito, em que se organisou a ex 
pedição composta de que lovta 
de mais ale;_re, bulliçoso e agil 
na estação balnear n'aquella 

temporada. 
---Ao castello, -1 castellol-- 

`rittavam as set•3'iort,s cota Zts 

IIE•'U D•AU I)(1 GIi:1Z IL 

sem capa de percalina, 500 reis; 
eia papel, cotn capa de cartoliuá, 
200 reis. 

Editores--Eduardo Pinto d'AI-
meida e Aurelio Marques llebello. 

Os pedidos' de assignatura e cor-
respondencia devem ser dirigidos 
ao sc Aurelio Marques Rebello, 
para a rua de Santa Catharina, n.° 
120, Porto. 

0 RIU\DO LEGAL E JUDIUTARIO 

Ckgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, collaborado por juris-
consultos distinclos. 

Director e editor—Fernúo Ama-
ral Botto Alachado 

Trrmesir•e (pago depois de ven-
cida), 500 reis 

Toda► a conIspondettcia devo 
ser dirigida a Ilotlo Machado, 
risa do Ouro, 121, li, Lisboa. 

A MUDA iLIUSTRADA 

.jornal das Famílias 

nomica, e por tão diminuto preço 
é a unica que se encontra no mer-
cado. Carta exemplar custa apenas 
2U0 reis. Aos revendedores des-
conto vantajoso, não sendo os pe-
didos inferiores a 10 exemplares. 

Remette-se para a provincia a 
quem enviar 210 reis, em estam-
pilhas, ao editor A. José Rodri-
gues, rua da Atalaya, 453, 1, o -r 

Lisboa-
Em Barcellos, vende-se na Li-

vraria Valle. 

Contendo os ultimos figurinos 
das moelas d(3Paris. moldes de 
tamanho naturat, muddus de Ira-
balbos de age ri, lapessarias, bor-
dadus, crurhA, rumances, lmera- 
lura, passatempo, etc. 

Album com &5 vista. dos Na-
vka de guerra, como CQuraçados, 
urpeduirois, tllonidores, Wnspow 

(es, Cruzadores, Canhoneiras, etc. 
eis; tortas fortalezas e pr nau, lorti 
licadus alo Ri- de Janeiro; ilhas. 
proximas que Iiiii , sulfreram com 
a revolta e estado em que G.ara(u 
varies pontos da cidade de NMw-
ro.}°; canhões que mais saliente.. 
se tornaram e os seus respectivos 
prujectis; ebtado de - nina em que 
licararat varias predi„s publi('os o 
h,rrticulares, e retratos das priuci-
paes ft;uràs que tomaram parle ria 
treluenda luc.ia ele. ct , tudo a- . 
coagmM ado das respectivas elnci-
dações. 

'Tudo fielmente reproduzido em 
excellentes e uitidas ,,rayui , int-
eressas em esplendida cart„Lna 
devidamente enufflerrrado, estr al-
buni, pelo que encerra di, int, ras-
santo acio,,lidnde e. pela modicida-
de do seu preço, está perfeitamen-
te au alcance de latias a, peàso „ 
que, por conbeciutetttr, dos 1 irares 
Inat, asd modos OU por simples 

curiosidade, desejem puscud-u. 
PREGOS 

I;w cartnbna, ciÁn capa de linda 
pematina urnaiiieutad.,, 500 reis; 

suas. vozes vibrantes e juvenis, 
coinrnunicando a todos a sua 
mobilidade esiraordinaria-

h, logo, um,, pondo na cabe-
ça o airoso chapou ( le finis,ima 
palha, adornado de fitas e pa-
lioulas; outra, buscando a som-
brinha pala livrar o belo rosto 
dos raios d0 sol. que já come-
çavam a escol lar a terra; esl'on-
ira convencendo sua rnalnã Lie 
(Idu não era longe o caminho 
nern Oucrecia perigos a ascen- 
ção; outra íltnda ti alando de 
animar os preguiçosos e ale de- 
cidir os que vacinavam ... to-
das contribuim para que ri ti 111 
instante se pozessem a caminho 
}tara as ruivas da mansão se-
nhorial. mais dc vinte pessoas, 
que,, <tc p^rt!:ern, se lll!'tdÌra[1!, 

sPguJdo suas iCir;Út'S e ;lmisades, 

era varies animados e pAlores-
cos grupos. 

II 

Condições ìl'assignatura 

4.° edição 
(com figw,inos coloridos) 

Anno A00 1 Trimestre L 100 
Semestre 2300 1 Avulso 200 

2, edição 
(&on figurinos coloridos) 

Anno 3:000 "trimestre 4,-30 
Semestre' 1:1100 1 Avulso 4G0 

Ass gna-se e vtwà se na :Antiga 
Gasa Bertrand -- José Bastus—Rua 
Garret, 73 e 75 — Lisboa. 

—InsiAo, : enlioreS, insisto— 
(!izia D. l'ed`o de Leni, antigo 
magistrado, sentando-se sobre 
uma at leia der ribada no sole) 

pelas incbn)encias do letripo 1 u 
barraria (tos homens— tusi•i <• 
cri que aquelles varões esforça- tricote deu vida à phantasisla 
dos possuam o sentimento de imaginação dos 
sua dignidade e de sala { ionra 
em Grau superior aos desta ge 

ração mesgnàha e degrad,lda. 

CU1'iisilllil % I1Dt1•TI11iL 

N0VVIDADr LITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
ores por , 

F%rrê1íra-0euslíItado 

Professor -proprietario lyceal de 
Geographia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instr(icção Pu-
blica, director da Revista do 
Educação e Ensino AV. 

Lei cie 28 de › ho ode 450 í.• e 
rdspeouvo Regulament), appiviva-
d.e par', decreto da mesma data, 
contendo as tabenas necessartas-
taxas segundo as ordens das ter-
ras, etc. 

Acha-.e publicada esta obra, cu-
lo conh âcineoto ú sobretivineira 
interessante a tr,d:,s as classes in-• 
dust•ines. fabris, cummembu, al•-
ies e (JUL i„s- Estudando-a, Hei 
sabendo o contribuinte; quae, as 
ahrit;af( s qne tem a enmluw e 
que direib„ lhe assisiem par•` evi-
tar injustiça: e awgravos tribnta-
rios. A edição é subramaneira eco. 

Custo I-•000 reis 

Guillard, Aillaud e C.a, Casa 
Edhora e de Commissão—Lisboa, 
24% rua Auma, l,°. 

A` venda cai todas as livrarias. 

—Não o creia—accrvseentoi 
o bven con ; e. de '!rabiada, dali-1 
*do com o p• n'uma pedra que 
ostentava na sua carcomida su-
per(icic 1 mysteriosos. — 

N•aquclles tempos, corno agora, 
os homens dividiam-se em bons 
e em matais ... e em peoi•es. 

[Havia de tudo meu amigo! 
—1lavia de indo, com effeilo 

— replicou o velho sacerdote da 
augusta Therois, — mas o bom 

era meHwr que agora e o unau 
não abundava tanto. 

--Alil---replicou o conde---
typos de lenda, aos gnaes so-

poetas aragonc-
zes. 
-E a proposito da lenda— 

interrompeu urna do.nzella en- 
cantadora, surgindo d entre as 
ruivas como uma apparição ce-
lesie.—Tampem este castello 
terá a sua e n,ui bonita. 

Terá, dez ou doze, pelo me-

U P;11MEIRU LIVRO DAS CRETIM5 
J 

POR 

'Anctora ire numerosas obras classicas 

Tradueçãn de .I. A. de Sousa 
RUdliallP, 

Ittio ditaiteia• 

-de Frederico Regmaya 

historietas rnoraes—Lições de 
causas. 

PREI..0: 300 reis 

nos— disse rindo-se a implaca-
vel conde. -

-Não o creia—exclamou, 
loniando parle na conversação 

nm personagem chie até enlã,r 

n tq tinha it► msSdm—Não teu, 
atais que uma. Já a ouvi contar 
varias vezes aos nnlnraes d„ 
paiz, ,aqui mesmo, rodeado d'v -
Ias ruivas, que parecem altesia,-
com o seu silencio a exactitl,ta 
dos fetos que a lenda lhes at-

lli[ u . 
--Ah! 'pois tem que contar 

—gritaram oito nu dez vozes n,► 
mesmo lempo. 

Siml que a conte, que a con- 
te!—accrescenlaram outras lati-

lar'. 
Renato de Aragú►a 

(co•t•aac ••) 
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ROMANCE HiSNORICO 11ARITI\IO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Ilhndonca 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cures, 
desenhos do distincto pintor João `'az, L' una dos rnlnances que 
nielhor aceeitaçio tem tido em Port.ueal. Explendido enredo, cam-
movedoras ,cenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portuguesa que atravessa todos os perigos 
para ir á Intua em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
seca paz, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass;­iiatura 60 reis cada semana. As gravuras são ofTe-

recidas colijo brindo a todos os assi(mantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria- tio Porto ou da proviu-

cia, ou á 
Empreza Editora Ll;ello d'Azevedo e C. a 
147, Rua dos Reirozeiros, 147, Lisboa 

Está já a imprimir-sé o bello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes vscriptores: I' i-

nhairo Cl►agas, Antonio Eunes, Sousa Monteiro, Visconde de Cis-
:ilho, Zephyrir;e Brandão, etc. 

Tutio romances genuinamente portugueztSs, adornados com 
formosíssimas gravuras a cures, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assiquantes 
Em Barceilos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Letra. 

r` i 4e'j 

C."' 
DE 

CRUZ,&  EMIDORES 

V 8 :41 M4 V 
Por Alarg Floram, versão, Alfredo Campos 

i vol. brochado  400 reis 

1'IDA DO ARCEBISPO D. FR, BARTI1 UMEU D11S M UMIES 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.  1X800 

CUBA DAS NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusirada com gratur•as para applicações dydroterapicas, 

pelo celt°bre rev. padre Sebastião Kueipp, tradut•çãb do saudoso ex-
tineto Alves d•Araujo. 

á vol. brochados  .li 00 

OU 

Vi®A DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida $traga— ?.. a edição 

i vol. brochado.... --oo 

Poema lyrico eru seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com urna polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, rir. Pereira Caldas. 

4 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

MONOGI1APHIÁS 
PoR ALBERTO PIMIENrEL 

9_-4oáo Penha 
A seguir «Monogranhiasn dl outrospoetas 

dades desta encantadora proviucia. 
das differentes loca-

(/ r•ló>1tu••L GOüf•2a 

Poli JACINTno FERNANDES 

Critica resposta ao « Por(ugal Jesuitav de bI. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religio_ 
sas e I rgicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es-
cripturação nas escolas publicas. 

DE 

CRUZ I: C.a —,, .EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71---56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

(} Pi••R IXÂ!'.Lf.iiS 

DE PORTliGAL 

rParte eontinental e ins.ilar) 

Dcs;g moita a população par tlis-
tl'IGIí)J, COnt.'ttlh)S e fl'E•tUP%Ìa•, 

a -superfície por disitic;os e con-
celhos, ele., ele. 
1Jet)cioliandu tortas as cidades, 

viLtas e outras povoa(-des, airiïla as 
mais insignificantes, a divisão ju-
diem.l, administrativa, eccle•la;tica 
e nrlilar, as tlistaric)a; rias freot)e 
zias á; sédes dos concelhos, ecom-
prebendendo a indicaç;io das es-
laçú'S x10 cau)rnhu dE ferr0,postaes, 
let(,;;raphicas, lelrph:,niea,, do ser-
meo dt; emi•sã,) de v,,lc, d0 cor-
reio, dt; encommendas pustaes, 
repartiçõ,;s coin quo a; d,lferer)tes 
estaçdes lrPrmulam malas, etc-etc. 

1308• V ;6. t+le Mattos 
Empresado do 9tinisterio da I•azeud:i 

I' viAmile coai mais de 800 pa-
rieas, 1,6600 reis. A' t'en11a nas 
p1'int:ÍlJaes bvi';irias, e ria adli)IUià-

tração da empreza e+iitor:t «U ite-
creiu», rua tio Marechal S.,ldai-Aia, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

&.luras .s ºI c•• e Ito2-
c)s1>••r•ata 

Publicaç5,) mensal, gratuita 
Itecotnrrendamua a leitura de: ta 

utilíssima publicação aos amada+res 
de bons livros, ao clero e a turfas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento litt.eraríe do 
nosso paiz. 

Envia-se gratuitamente e franco 
lie porte a todas as pessoas que a 

petiem aos editores Almeida &C •, 34, rua do Almada, 938— 

Porto. 

AGENDA-FORMULQRIO 

11IEDICO-PIIARMACEUTICO 

l>or lha-cisto Lesar áira 
Costa Goes 

Pharmact'ulie.o pela Universida-
de de Coimbra. 

•.° anno 9 893 

Preço 500 reis.—Guinar(], Ail. 
lau(1 e C.% Lisboa. 

•'(11RE•S PORTUOUC•:1S 

PORTUGJ.IE7.ES E INGLEZES Eli 

AFI1IC,i 
ROMANCE SCIENTIFICO 

t)or 

:EMENTE DE INFANTE MA 

Um vol  600 reis 
EMPROA ED1TOtiA DO Ii ECiiEio. 
A vencia na Administraçào do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 2G, 
as principaes livrarias tle Lisboa 

Aos CioRPOs, ADIIINISTR ATIVOS 

Para a facil organisaçaao dos 

Orçamentos e cestas 
Das 

Camaras, }untas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

C..da exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 
Os pedidos devem ser foitos a 

Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

An:io V-- ri. ° • 3f 

VEi;SÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIL TO 
Do NOTAV'EL LIN,RO ALLEMIÃO 

WNT1 ESSC ¿ DES IitM: NNISCHEN ItEONENS 

Do 

Antigo dit•ector da Escola Conimercral e da Escola Sitper•ior 
do Cominercio ale Gera 

POPt 

LUIZ iZ' DOS SANTOS 
t,otl) o Curso Super•sor do Cúmmercia F.elo instituto Indl.•irial 

merci;,1 de Lisboa e com Curso Superior de Lettra; 
e rclr,-

Systeina de aplúcaç:lo dos rnethodos praticas de calculo rrpido, aber-
viado e iiietitc+t aos sinos mais impurt;iiites tio conimercio, 

op, ir;l õo s sobre rnt'!'1:a1►t+t'IaS, t'.Jinbf<t•, IP.ae +1;1 coin. 

1AisszícS, juros. CTti,ta•-Cotl'Cnit'•, 1'crr ' Iil)e:il0 

commuui, regras de pci'cera:i;em, funda., acções, arbitragens. 
fJCttir9s, ele., 

Explicado por nuinero;os exempios e arompanhado por roais 
de y:0o0 eX'`rC:Cias 

Este nntavel livro aIlemão cuja iridtirçio recomnaendamos a 
todos aquelles flue se dedicam a estud as ctìniu)erciaes> é inteiiamen -
te baseiado nos processos praticas de Calcu!•1, atue o seu acictor, o 
sabio professor (Ir. Eduard kinilior, expie calo ) niais alto critério 
ao alcance de todas as intellioeucias Por uni lado procura explicar. 
com ulua precisãn pouco vulgar, os inelhudús (lu calt;ulo se utdos e 
adoptados pelos praticas, na maior parte dos casos, sere a ner.essaria 
comprehensãu da sua razão de ser: por outro lado, con,•egne formar 
um melhodo compieLo e inteiramente scientifico, em que a ihouria es-
tá eonstaatemenle justificando a pratica, de calceto rapido, abrt,.viado 
e mental até hoje porco estudado entre; nó., e mesmo nus ivais pai-
zes, a não ser na Allemauh•, onde os estudos cominerciae; tecia at-
naido o mais .ato grau de perfeição e de deseavolvinien:o. 

lNão quizemos alterar em nada o texto tio original e por isso o 
valor desta obra, hoje cousiderada a melhor, entre as nielhui-es do 
seu género, eoj alienláa, onde conta cinco ediçdes, será inteit'anlenitl 
inantido n!) traducção que hoje apresenta(nos, por isso que ella é tã(; 
Gel quanto eni nossas forças coube fazei-a. 

U estudo deste ii•ri) ju!nalnol-o necesiariu, e sol) todos os pon-
tos de vista, de gr.inde tiblida te a queiti se dedique a estudo:; coln-
rnerr.laes e exerça a 01.-itica do comniercio. 

A expo,ição, a forma de deduzir, a exemplificação, tudo vinfini 
e novo neste livro, $ Iara nós, :nas esta navrda+le e ,atolar e f. +z- nus 
agradavelmente per(:eber existir alguma cousa de (riais 
vel e de roais' util do que o processo bab;lualinente seauidt), ia 11);tiur 
parte, dos nossos litros de 1,studn. 

Q"<)HCI Sç.res a c :: sal ss:• raa•rº 
n Calculo C'oaume,eial. constará de um unico votutue de r<•rea de 400 pa,ina< 

e distribuir•sr--hN em 16 fás^iculos semanas;, q:ur s- raio Ie.c do. ;t cv3a do- 
res assignantes em Lisboa e -Porto e nas localidades onde houver dijtr:bui•üo urgir 
cisada. 

Cada fascictt.o custa tUo reis t)aCos no acto da entrega 

n preço da obra depois (te completa Será elevado a "• Ott(} reis 
As pessoas flue des.jarem assirnar nas localidades onde não houver correspons 

dentes, devr!4o en,•iar adi:tnt ida.tzcnte a tmporlancia de 5 faserc ulos, ou muttirio-

de 5, e o pedido lhes será imttte,lintamente satisfeito, rranr<, ale Fo+te. 

Guando a traducção exceda 460 paginas. os assignantes s.á pa,ar5o Ir> fasei-
culos e com o ultimo e gratuitamente o rival  da obra. 

A correspondencia deve ser diri l-ida á 

ANTIGA CISA r3ERTRAND 
JoSE RASTOS—livreiro-edilnr 

Rua Garrett, 73, 7,5—Lisboa. 

A• To•ACIA 
DA 

%aMa e real Casa d.1 H;mits+L º•lec•r• áiE 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO iIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUA1tTE 
t 1-armaceutico de 1.' classe pela I.rniversidade de Coimbra 

vï 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elaslicas suspensorios, 
de madeiras, thermomelros, etc. 

Grandé collecção de prodoctos elairnicos, especialidades, pharina-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ïG) 

TYP. DO - COMMERCIO DE DARCELLOS n 
RUR de S. 'Francisco, n.o 52 

]H-dttor ii-es>ponsavel: 

JO•AQUINI MACIEL DF, "01;à1;r 


